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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O trabalho inscrito, denominado Jornalismo responsável: uma arma para combater a violência contra a mulher, constitui-se de uma
reportagem sonora que aborda dados sobre a violência contra a mulher. Retrata a realidade que faz de Goiás o segundo estado
brasileiro em número de feminicídios. Foi elaborado, roteirizado, produzido e apresentado por mim, Joyce Vilela, aluna do 3º período
de Jornalismo da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). O ponto de partida da matéria investigativa é o relato de uma
advogada que virou notícia nos mais variados veículos de comunicação do Brasil, por ter sido violentamente agredida por seu
namorado, filho de um ex-prefeito da cidade de Anápolis, em Goiás, ocasião em que teve oportunidade de gravar e registrar as
agressões. Deste fato desdobraram-se questões associadas, como o papel da mídia e do jornalismo na denúncia destes casos e sua
esperada diminuição. Para tanto, foram ouvidas fontes ligadas a veículos com iniciativas coibidoras e autoridades públicas, sempre no
sentido de abordar com responsabilidade a mais cruel manifestação de desigualdade de gênero no país.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Todo o desenvolvimento da reportagem foi elaborado pela aluna Joyce Vilela, que decidiu investigar o tema da violência contra a
mulher e o papel das mídias por sua extrema relevância, e até mesmo pelo fato de ter verificado um aumento significativo naquele
ano de 2019. Com minucioso levantamento de dados, elaboração de script para incluir todas as características primordiais e
essenciais de um bom roteiro e trazendo como fontes a advogada que sofreu agressão, uma Delegada de Proteção à Mulher de
Goiânia, o jornalista Edilson Cardoso, representante do programa “Rompendo o Silêncio” e uma jornalista da Rádio Senado que, em
sua emissora, atua na defesa das mulheres e na denúncia de casos de violência contra a mulher, a reportagem utilizou-se de
sonorizações de envolvimento que muito enriqueceram na contextualização dos fatos.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
A produção e a apresentação da reportagem foram realizadas no laboratório de rádio da PUC Goiás, sem custo, e sob a supervisão do
professor Luiz Serenini Prado, da disciplina de Radiojornalismo. Quanto às entrevistas, a aluna Joyce Vilela, do 3º período do curso de
Jornalismo, utilizou seu próprio smartphone para a captação de voz. A apresentação foi feita pela aluna no próprio laboratório, com a
folha de sinalização elaborada pela aluna. A produção ao vivo, a inserção das fontes entrevistadas de diversas áreas referenciadas,
bem como o relato da vítima direta na reportagem foram fundamentais para uma melhor compreensão tanto da gravidade do tema
violência contra a mulher como da importância do jornalismo responsável a dar voz às vítimas. De tudo isso, resultou um material
repleto de informações factíveis que veio a gerar enorme aprendizado.
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